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Os vegetais, sobretudo os consumidos crus, tornam-se um importante veículo de agentes 
infecciosos, sendo consideradas fontes de transmissão de parasitas intestinais. Este estudo 
teve como objetivo geral verificar a presença de ovos e larvas de helmintos e cistos de 
protozoários em alfaces comercializados em supermercados e feira livre do município de Cruz 
das Almas-BA. Trata-se de uma pesquisa comparativa e qualitativa, realizada em três 
supermercados e três barracas na feira livre, visando enfatizar a importância da higienização 
das hortaliças antes do consumo. Utilizou-se como critério de seleção dos supermercados, a 
localização dos mesmos, pressuposto a quantidade de pessoas que os frequentam, e na feira 
livre, a escolha se deu perante as barracas em funcionamento de segunda a sexta feira. Foi 
analisado um total de 6 amostras de alface, dentre estas uma de cada estabelecimento. Para 
investigação dos ovos e larvas foram utilizadas as técnicas de sedimentação espontânea. As 
amostras foram analisadas no microscópio óptico 24 horas após sedimentação espontânea. 
Nos resultados parasitológicos 4 amostras apresentaram larvas de Strongyloidestercoralis, 
sendo que a prevalência maior foi nas barracas da feira livre, onde, todas estas apresentaram 
as larvas. Dos 3 supermercados investigados, apenas um apresentou larva de Strongyloides 
stercoralis. Diante disso, a transmissão de parasitas através da ingestão de hortaliças pode ser 
confirmada por meio deste estudo, expondo o risco no consumo destes parasitas quando 
utilizados sem a devida higienização. O fato de que duas amostras não apresentaram sequer 
alguma estrutura de helmintos ou protozoários, não significa que os mesmo não precisam da 
higiene adequada. Após a ingestão estas larvas, em seu estádio infectante (larvas filarióides) 
irá causar durante a migração pelo hospedeiro, infecções respiratórias, hiperinfecção em 
órgãos como intestino delgado, cólon e apêndice, a depender da carga parasitária e 
imunossupressão. Cartilhas educativas foram entregues aos proprietários das barracas e dos 
supermercados orientando sobre os métodos profiláticos de contaminação contra 
enteroparasitas, assim como métodos para higienização das hortaliças. 
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